
    
      
        
          
        
      

    


Prólogo

Como a água estava agitada, foi difícil distinguir entre o que era um peixe na extremidade da linha, e o que era uma onda mordendo a isca em uma montanha-russa subaquática. Era definitivamente hora de arrumar as coisas e sair desse lugar, pois já era noite. Não foi um boa noite de pesca. Em menos de uma hora, o tempo tinha passado de nublado para chuvoso, e depois para uma tempestade. Juntando as varas, recolhendo a caixa de equipamentos e a lanterna, ele as empurrou para cima das rochas que se alinhavam com a costa. Ele observou cuidadosamente o seu pé enquanto caminhava pelas pedras molhadas, pois o musgo verde que se formou era perigoso. Vários pescadores já tropeçaram e bateram com a cabeça em uma rocha.

Uma vez de volta à grama e arrastando rapidamente todos os equipamentos com uma das mãos, ele levantou a gola e abaixou a aba de seu boné em uma tentativa fracassada de afastar a chuva fria que soprava em seu rosto e em seu pescoço. Nesse momento, ele mal conseguia distinguir as tênues luzes do estacionamento, eram manchas distorcidas de luz quase quebrando a cena escura da tempestade. Ele rapidamente encontrou as chaves de seu carro no bolso de sua calça jeans, segurou o chaveiro entre os dentes e antes de passar a caixa de equipamentos de volta para sua mão livre, levou a mesma em direção ao seu carro. Sua lanterna forneceu pouca iluminação na escuridão. Com este clima, não conseguiu ver muito longe, mas como estava com os olhos voltados para baixo, fora do caminho da chuva, isso certamente o ajudou a encontrar os cocôs dos cachorros deixados na grama pelas pessoas amigáveis que andavam com seus cães sem se preocupar em limpar a sujeira.

Ele notou que o vento estava alto e mal conseguia ouvir o lago atrás dele. Com as ondas começando a se formar, ele sabia que a água estaria rugindo bem alto também. Quão forte era esse vento? Estaria se formando outro tornado? Ele podia sentir o poder brusco da natureza quando o vento passava por ele, fazendo-o balançar para a direita. Ufa! O carro estava a alguns metros de distância, mas sentiu como se estivesse muito mais longe. Ele estava começando a tremer. A temperatura estava definitivamente caindo. Uma única gota de água gelada que escorria pela nuca lhe disse isso.

Chegando ao porta-malas do carro, ele colocou a caixa e a lanterna no chão e tirou as chaves de entre os dentes. Embora frio e com seus dedos começando a ficar entorpecidos, ele conseguiu destravar o carro, abrindo o porta-malas. Nesse momento um pouco de luz apareceu de dentro dele, então desligou a lanterna e cuidadosamente arrumou as varas na parte de trás, certificando-se de que as tiras de velcro estavam presas. O equipamento pode até parecer barato, mas ter um bom material de pesca é um ponto de orgulho. Não há sentido em pagar por qualidade se você não cuidar do que pagou.

Ainda olhando para o porta-malas e tentando manter o vento e a chuva para fora, ele cegamente abaixou para pegar sua caixa de ferramentas. Nada. Obviamente não encontrou a alça. Ele tentou um pouco mais longe. Nada? Espantado, ele olhou para trás, por cima do porta-malas e para baixo, em direção ao chão onde ele tinha colocado a caixa. Sumiu! Pernilongos picaram seu pescoço e braços assim que ele olhou para cima para examinar o estacionamento. Ele não conseguiu ver outros veículos estacionados e piscou reflexivamente enquanto a luz sobre sua cabeça tremulava para o nada em uma noite escura e chuvosa. A lâmpada minúscula de dentro do porta-malas forneceu uma única luz, iluminando seu rosto e formando sombras profundas. Examinando a escuridão, as mãos agarradas solidamente sobre o porta-malas para seu apoio, ele pensou: quem está aqui fora? Os sons do vento e da chuva foram as respostas.

Relaxando seu punho, as mãos trêmulas alcançaram o porta-malas e lentamente abaixaram a tampa, relutantes em extinguir a única fonte restante de luz. E, quando a tampa se aproximou do trinco, algo saltou com um barulho desagradável ao longo do asfalto, chocando-se com o pneu. Soltando a tampa com um xingamento e girando ao redor, seus olhos largos foram atraídos instintivamente para o som. No chão estava a caixa de equipamentos com a tampa aberta e o conteúdo em desordem. Com as mandíbulas tremulas ele se endireitou e olhou para cima para espiar a assustadora escuridão que o cercava. Com um golpe ao fechar da tampa, a luz fraca do porta-malas repentinamente extinguiu-se atrás dele. Primeiro ele teve um sobressalto e depois congelou onde estava, estremecendo de frio e medo.

"Quem está aí?", ele perguntou com voz fraca para o interior da noite.

"Ninguém", respondeu uma voz rouca, sussurrada, tão perto que ele podia sentir o calor da respiração em seu ouvido.

Seu grito estava perdido no vento e afogado pela chuva.


Capítulo 1

"Bom dia Sam", Ellie gritou quando ela se aproximou do guarda do parque. Ele estava olhando para o interior do porta-malas aberto de um Buick, modelo mais antigo, provavelmente o carro sobre o qual ele tinha falado. “Este é o carro?" Ela percebeu algumas pessoas observando-os à distância; geralmente eram as que andavam pelo parque, e murmuravam silenciosamente para si mesmas. Devem ser locais, ela pensou.

O homem se virou com um sorriso caloroso em seu rosto, respondendo ao ouvir a voz de sua velha amiga, "Olá Ells. Sim, é esse”, ele disse apontando um polegar na direção do carro. “Meu escritório recebeu um telefonema esta manhã do Gus” disse apontando para um dos homens que Ellie já havia notado a presença, “um pescador local. Ele ligou para relatar o que ele pensou que poderia ser um carro abandonado aqui no estacionamento”.

"Eles ligaram para o seu escritório e não para a polícia?", ela perguntou, com um sinal de descrença divertida em seu rosto.

"Os avisos postados aqui dizem para relatar emergências relacionadas ao parque discando o número listado no cartaz. Esse número é do telefone do meu escritório ", disse ele com satisfação.

"Isso é prático", ela bufou, reconhecendo que aquele celular particular nunca é atendido por outra pessoa, a não ser por Sam. Sempre.

"É uma boa ideia", disse ele orgulhosamente. “De qualquer maneira, eu posso me manter fora disso chamando a polícia, isto é, se precisarmos chamá-los, e podemos, se quisermos, mantê-los afastados Apenas deixe-me saber o que você acha para que eu possa registrar no sistema de relatório de incidentes”.

"Certo", ela disse olhando para o carro a uma certa distância, com cautela, para ver se algo chamava a sua atenção.

"Ells, este telefone pode não ser atendido por ninguém", disse isso segurando o aparelho, como se tivesse que lembrar a ela, "mas cada chamada que aparece na linha de emergência é automaticamente anotada através do painel de controle computadorizado”.

Ellie sempre gostou da companhia de Sam e sorriu calorosamente para si mesma enquanto refletia sobre o relacionamento deles. Ele a entendia melhor do que a maioria. Eles cresceram no mesmo bairro e se relacionavam com um grupo pequeno de amigos próximos, e viviam correndo pela floresta, e pelos campos e pescando nos riachos e lagoas ao redor. Todo o seu grupo cresceu com os insetos da natureza. Eles estavam sempre à procura de novos lugares para conhecer, novos locais para navegar, cavernas escuras para explorar, construir melhores castelos de gelo do que os do inverno anterior, lugares frescos para acampar e todos os outros tipos de atividades ao ar livre que eles ou seus pais poderiam pensar. Fizeram apenas o que as crianças faziam naquela época. Nada os machucou, e também os ajudou a manter seu grupo de pais saudáveis.

A velha turma do bairro tinha se afastado pela faculdade, um emprego ou para as forças armadas após o colégio. A oportunidade de ver a vida na cidade grande, ter uma experiência universitária ou descobrir mais do mundo era simplesmente muito tentador para que eles deixassem passar, o desejo de viajar para longe, acentuado pelo início da vida adulta com todas as liberdades e responsabilidades que vieram com isso. Alguns retornaram. Alguns não. Pessoas diferentes. Caminhos diferentes.

Ellie e Sam voltaram para a região depois de terminarem a faculdade, cada um trazendo com eles as famílias que haviam formado anos atrás. Ambos acabaram se estabelecendo em uma das várias comunidades que cercam o lago em que cresceram, mesmo assim ainda estavam perto o bastante para reunir suas famílias ao longo do ano para jantares, eventos esportivos e outras coisas. Seus próprios filhos eram próximos e amigos e estavam crescendo juntos, e isso era uma coisa muito boa no que lhes dizia respeito. Hoje, os caminhos de Ellie e Sam os levaram a este estacionamento, com um carro abandonado e uma série de perguntas que agora precisavam ser respondidas. Rapidamente.

"Este é o segundo veículo abandonado que apareceu na área em semanas, Ells", Sam observou, apontando para o carro, "aquele outro cara bem que poderia ter aparecido afogado alguns dias depois, preso na bomba do velho reservatório, mas não, e já temos outro"

Sam sabia que as pessoas começariam a ficar nervosas. Diabos, ele murmurou um pouco tenso. Circunstâncias suspeitas em cidades pequenas podem levar a um monte de gente a fazer um monte de perguntas. Com a polícia investigando a cena ou não, algumas das perguntas terão as respostas que certas pessoas que vivem na região, não irão querer trazer para a luz do dia, pessoas que ele e Ellie estavam familiarizados: as outras pessoas. Era por isso que ela estava aqui, em primeiro lugar por causa das preocupações que Sam tinha na cabeça.

"Se nós tive...” ele começou.

“Eu sei” disse Ellie, cortando-o bruscamente, “eu sei”. Seus ombros caíram diante da explosão que ela soltou em direção ao amigo”. Desculpe, Sam", ela disse colocando a mão em seu braço", eu não quis ser grossa com você. Estou apenas frustrada", disse ela, lembrando os detalhes do reservatório da semana anterior”. Nós não conseguimos absolutamente nada sobre aquele caminhão de semanas atrás, mas sinto que algo está errado, fora do lugar”.

Ele assentiu com a cabeça. Sangue e "pedaços" em algumas rochas abaixo da passarela, um pescador noturno experiente preso na grade de uma válvula de descarga de uma casa de bomba, uma noite sem vento e sem chuva. Nenhuma bebida foi encontrada no caminhão ou em seu corpo, tudo somado a algo nefasto.

“Espero que não seja nada, que isso não seja nada mais do que parece, disse Ellie. No entanto, ela não iria apostar nisso.

"Hei! Sem problemas”, Sam disse com um sorriso genuíno, dando tapinhas na mão dela”. E estamos do mesmo lado aqui. Você não fica como amigo da grande Ellie Reed se não consegue lidar com uma explosão ocasional, ficando em silêncio, observando, sendo autossuficiente”. Além disso, é a sua habilidade de lidar com as coisas, não é? "

"Oh Ha-ha, engraçado. Você é hilário", ela disse rindo, caminhando para o banheiro público no final do estacionamento e desejando ter trazido sua bebida preferida para poder jogar uma pedra de gelo nele”. Eu vou dizer a Maggie que você está me pegando novamente e ver o que vai acontecer com você", disse apontando o dedo enquanto ela desaparecia em torno da porta do prédio.

“Deixe a minha doce esposa fora dessas bobagens Ells”, disse fingindo uma atitude educada, porque ela vai chutar meu traseiro” acrescentou rapidamente. E é o que ela faria. Sam Myles sabia quando ele poderia fugir balançando o rabinho e quando evitar a garota da equipe. Isso apenas faria com que o próximo jantar do grupo fosse insuportável.

Ellie cruzou o chão de concreto e olhou ao redor do banheiro, observando cautelosamente sob as portas ao longo do caminho até o último reservado, certificando-se de que ninguém mais estava lá. Não era tempo para olhares indesejados. Ela entrou no reservado, fechando a porta atrás de si. Tirando uma sacola de plástico do bolso, ela pendurou uma das alças sobre o gancho na parte de trás da porta e rapidamente começou a tirar suas roupas e colocá-las no saco, uma peça de cada vez. De pé somente usando meias, Ellie olhou para o chão de concreto e franziu a testa. Isso vai ser frio, ela pensou. O verão não iria chegar muito cedo. Prendendo a respiração, ela rapidamente tirou suas meias, as enrolou, as deixou cair na sacola com o resto de suas roupas. A frescura úmida do concreto lhe deu um desconfortável arrepio pela espinha.

"Minha nossa! "Nada como concreto frio e úmido para tornar as coisas excitantes. A cabeça de Ellie virou-se rapidamente para a janela acima do reservado quando ouviu uma voz masculina rindo lá fora.

"O chão está frio, então?" Veio a voz cheia de alegria de Sam.

Tinha certeza de que podia ouvi-lo tremer com uma risada abafada, o que foi um pouco irritante”. Algo engraçado aí fora?" Ela o repreendeu pela abertura da janela. “Você deveria tentar pular em um pé enquanto está sem roupa em uma cabine de banheiro e ainda mostrar um pouco de estilo e graça", sussurrou tão alto quanto pode, "Agora feche. Eu preciso me concentrar aqui”.

"Tudo bem, tudo bem. Vá em frente”. Sam encostou contra a parede e puxou o seu iPod Touch para jogar um pouco de Fruit Ninja enquanto esperava. Seu filho de 13 anos de idade sempre o derrotava neste jogo e ele estava determinado a praticar seus golpes e defesas. Haverá um novo mestre de Fruit Ninja na casa. Estava decidido.

"Hora de mudar", Ellie falou calmamente enquanto fechava os olhos e começava a concentrar sua mente; relaxando seu corpo, acalmando-se por dentro. Ela diminuiu a pulsação de seu coração até um ritmo lento, um sussurro longe, seu som ecoando e batendo forte em seus ouvidos. Ellie permitiu que ela se desviasse para um lugar escuro e tranquilo e flutuasse até que uma imagem de um animal de pelo vermelho, em um piscar de olhos, surgiu da escuridão. Os cheiros da terra, da pedra, das árvores, da grama e um turbilhão de outros aromas encheram seu nariz, inundando seus sentidos. Com um suspiro ela arqueou as costas, esticando o pescoço e os membros, flexionando os dedos das mãos e dos pés, e no auge da força ela se inclinou para a frente, alcançando o chão. Seus membros, músculos e ossos contorceram, transformando a cena em uma outra muito diferente. Um pelo espesso fluiu através de sua pele. Patas surgiram no lugar das mãos e pés. Seu rosto e mandíbula tinham se alongado em um focinho branco nevado emoldurado por uma máscara preta de pelos que se misturou e depois se firmou gradualmente como um casaco por trás dele. Uma pelúcia e uma cauda volumosa terminaram a transformação. Um lobo de olhos azuis revirou e esfregou os pelos no reservado, onde uma mulher tinha estado momentos antes.

Não tão frio agora, disse Ellie para si mesma, a língua pendurada feliz enquanto olhava para quatro patas felpudas e apreciando seu pelo agradável e grosso. De pé em suas patas traseiras para que ela pudesse alcançar a trava, Ellie agarrou o cabo entre os dentes e deslizou para o lado. Arrancando o saco de roupas do gancho, ela saiu do banheiro, indo para a parte de trás do prédio onde ela sabia que Sam estaria esperando por ela, coleira na mão. Isso sempre foi humilhante. Uma coleira de cachorro. Entretanto, as regras do parque são regras do parque. Todos os cães devem ficar presos em todos os momentos e um cão muito grande, um cão extraordinariamente grande que se parecia muito com um terrível lobo, iria chamar toda a atenção, mesmo na parte da manhã.

A última coisa que ela precisava era ser apanhada pelo guarda florestal e levada para o abrigo da região. Metamorfos não podem ficar com suas formas alteradas indefinidamente. Não seria fácil de explicar, para a equipe que entrou no trabalho no turno da manhã, que tinham trazido no dia anterior um lobo perdido sem coleira e sem licença, mas que agora tinha uma mulher nua presa na gaiola onde o animal deveria estar. Sim, isso estaria no noticiário.

"Aí está você", disse Sam, "e aqui vamos nós”. Ele trouxe uma coleira de couro que aparecia pendurada fora do seu bolso. Ellie mostrou os dentes ligeiramente ao ver a coleira, deitando com as orelhas planas. Resignadamente moveu-se e sentou-se na frente de Sam, assim ele poderia colocar a coleira”. Não se queixe, Ells. Você sabe como funciona", ele disse", a coleira cai bem com seu pelo, você sabe ", ele acrescentou enquanto ele afastava rapidamente seus dedos que ela mordia”. Uma hora dessas você vai se descuidar e se conectar", ele repreendeu, "então como você vai se sentir?" Ellie sorriu para ele com um enorme sorriso canino. Aí você vai aprender, é o que eu penso.

Era hora de começar a trabalhar. Ela deu um pequeno puxão na coleira e Sam começou a levá-la virando a esquina. Dirigindo-se para o carro que precisavam verificar, Sam e Ellie passaram por um grupo de senhoras de meia-idade que pareciam estar se preparando para uma caminhada matinal pela margem leste do lago, uma forma popular de exercícios para pessoas de todas as idades da região.

“Bom dia, senhoras” cumprimentou Sam, balançando a cabeça e inclinando o chapéu.

“Bom dia, guarda Sam” disse uma das mulheres.

Guarda Sam? Hahaha, tinha que haver uma maneira de usar isso mais tarde, pensou Ellie.

Sam sorriu para a dupla que fazia exercícios: "Quantas voltas vocês darão hoje, senhoras? Oito? Nove? Temos uma linda manhã em nossas mãos aqui. Céu azul, brisa agradável e tudo o mais.

As mulheres riram. Miriam, a mais alta do grupo, que se vestia perturbadoramente como uma mulher MUITO mais jovem, puxou seu rabo de cavalo através da parte de trás de um boné de beisebol”. Mais do que duas", ela riu, "mas obrigado pelo voto de confiança. Você deveria vir conosco ", e o grupo concordou feliz. Ela piscou: “É uma maravilhosa manhã”. Corando, Sam esboçou um rápido pedido de desculpas com relação ao trabalho e fez com que todos voltassem ao seu caminho, as senhoras acenando enquanto os grupos se separavam.

O guarda Sam é o galã do clube de exercícios das senhoras? Isso estava ficando melhor e melhor. Ellie caminhou alegremente. Surpreendido com o aumento do ritmo, Sam olhou para a companheira e perguntou esperançoso: “Você não vai ser capaz de esquecer o que aconteceu, vai?” Ela latiu duas vezes. Foi muito divertido”. Isso é ótimo”.

O tempo estava ao lado deles esta manhã. Se alguém andar de um extremo ao outro do caminho e depois voltar, levará cerca de quarenta e cinco minutos. No carro, teriam tempo de sobra para fazer o que precisavam, antes que os leopardos aparecessem e ficassem no caminho.

Quando o veículo foi destravado, Sam abriu a porta do lado do motorista e liberou a abertura do porta-malas. Ele caminhou para o lado do passageiro e abriu a porta também”. Você está liberada, Ells", ele disse, "eu manterei meus olhos abertos enquanto você faz o que precisa. Tudo parece muito oficial, um guarda e seu sócio canino, verificando um veículo no estacionamento de um parque. Não devemos atrair mais atenção do que o carro já tem. Se alguém aparecer, eu cuidarei disso”.

Sam soltou a coleira para que ela pudesse se mover livremente sobre o carro. Entrando e saindo pelo banco da frente, Ellie cheirou o ar, sentindo os aromas predominantes: homem, desodorante aerossol, peixe, jeans, lama, vermes e comida gordurosa. Nada cheirava estranho dentro do carro do pescador. Ela subiu e entrou pela parte traseira. Cheirou todo o assento e os tapetes, seu nariz chegando as mesmas conclusões que na parte dianteira. Tudo normal. Nada parecia fora de lugar, também. Com um grunhido insatisfeito, ela voltou ao assento do motorista e saiu pela porta.

Sam olhou para ela, "Nada ainda?"

Dois latidos.

"Agora o porta malas?"

Um latido.

"Certo”. Chegando.

Ellie caminhou até a traseira do carro e colocou as patas na borda do porta-malas. Fechando os olhos, ela sentiu seu cheiro. Era mofado, mais úmido que o interior do carro. O cheiro de peixe era mais forte aqui e o de humano mais fraco. Ela poderia se sujar de graxa do estepe e do macaco que estavam sob o tapete. Havia também cheiro de gasolina presente no ar vindo diretamente do tanque, assim como uma lanterna à direita e baterias. Havia óleo 3-em-1 sobre os carretéis de pesca e um cheiro inconfundível de plástico de uma capa de chuva e uma boia enfiada em um bolso lateral. Mais uma vez, nada cheirava mal.  

Frustrada, ela sentou e investigou o para-choque. Além dos riscos e arranhões que estavam evidentes através das marcas escuras e levemente enferrujadas por causa do desgaste do tempo, ela não conseguia encontrar nada ao longo do alumínio e do plástico. Olhando para os pneus, ela podia ver lama, pedras e um prego fino, provavelmente invisível, que acabaria por furar o pneu. Lá também nada alertou seu nariz. Movendo o olhar para a direita, ela notou uma caixa aberta de ferramentas e todo seu conteúdo espalhado em torno do pneu traseiro, do lado do passageiro. Havia um carretel de linha, pesos e ganchos de todas as formas e tamanhos, uma faca de corte ainda em sua bainha e uma variedade de iscas artificiais que vão desde insetos para sapos até coisas que parecem ter desembarcado do espaço sideral. Os aromas de água, musgo e peixe, que exalavam desses materiais, já era esperado.

Voltando de seu caminhão e caminhando para a parte de trás do veículo, Sam olhou para sua amiga. Ela virou a cabeça em sua direção e latiu duas vezes. Sam soltou um profundo suspiro, fazendo com que ele relaxasse a tensão”. Ok então", ele disse, "eu vou chamar a polícia e passar isso para eles. Valeu a pena dar uma olhada. Deixe-me pegar suas roupas para que você possa voltar ao seu dia de trabalho", ele disse antes de vaguear em direção à cama de seu caminhão", obrigado, Ells”.

Ela o observou se afastar lentamente. Sam era um homem bom, marido e pai dedicado, e tão bom amigo como uma pessoa poderia querer ter. Qualquer coisa que ela pudesse fazer para ajudar valia a pena. O fato de que ele raramente pedia esse tipo de ajuda a fez ficar ainda com mais vontade de colaborar, apesar de ser sua responsabilidade ajudar a monitorar esta parte da região. Ele também sabia como manter um segredo, ou melhor, um monte de grandes segredos que poderiam causar todos os tipos de estragos. Isso também é um ponto positivo.

Ellie começou a voltar para o banheiro quando seus olhos perceberam um pequeno fecho de luz sendo refletido de algo perto das árvores. Ela parou, mudou de direção e foi investigar. Jogada na grama havia uma isca de pesca, um modelo emplumado com um girador em uma extremidade e um gancho agudo na outra. Alguma coisa estava presa nas duas farpas. Ellie inclinou-se para baixo e cheirou a isca... e rosnou. Ela rapidamente olhou para as árvores, virando para a esquerda e depois para a direita.

Recolhendo cuidadosamente a isca giratória entre os dentes, para não ficar enganchada, correu para o estacionamento na direção de Sam e seu caminhão. Ela o viu sentado no banco do motorista, porta aberta e digitando um número no celular. Ellie deu uma brusca parada quando o alcançou, deixou cair a isca e latiu rapidamente três vezes. Sam tirou o dedo do botão enviar e olhou para Ellie, então para baixo, e para o que ela tinha deixado cair na frente do caminhão.

"Nós temos um problema, Ells?" Ele perguntou, esperando que, o frio que sentia em seu estomago queria dizer para ele que estava errado. Ela latiu uma vez. Alto. Encolhendo-se ao longo do colo de Sam, Ellie agarrou sua sacola, saiu do caminhão e correu para o banheiro para uma mudança rápida de roupas.

Sam se abaixou, apanhou a isca e olhou mais de perto. Dois dos ganchos estavam inclinados bruscamente para trás e eles foram arrancados por quem quer que fosse ou pelo que quer que fosse, ou ambos, de onde deveriam estar acoplados. Ele tinha sido um pescador tempo suficiente para saber que esse tipo de curva em um gancho de aço significa um puxão forte e rápido para conseguir ser arrancado. Deve ter sido por algum material maciço. Nossa! Nenhuma das opções soou muito agradável. As manchas da "coisa" que estavam nos anzóis não pareciam muito com peixes. Decididamente as coisas estão ficando interessantes de uma maneira ruim. Seus olhos voltaram para o banheiro quando ele a ouviu empurrar a porta de aço, cambaleando e saltando em um pé, enquanto ela calçava um de seus sapatos. Sam colocou a isca em um saco plástico que tirou do porta-luvas e fechou, pressionando as duas extremidades.

"Temos uma sanguessuga aqui, Sam", Ellie disse quando chegou ao caminhão, olhando-o diretamente nos olhos. Ele respirou fundo. Isso realmente foi uma má notícia. Vestindo a parte de trás da camisa, ela acrescentou: "Eu acho", fazendo uma careta.

"Você acha?", Ele disse, levantando as sobrancelhas”. Você acha que há um vampiro cruzando a área da comunidade e que está atacando as pessoas à noite, deixando uma trilha de veículos vazios em seu rastro? Sem falar em comer pessoas? Você acha, Ells?", ele perguntou, tentando e não conseguindo manter sua voz baixa”. Nós precisamos ter certeza disso”. Olhando para longe dela, Sam tirou seu chapéu e alisou seu cabelo para trás, "Desculpe. Eu não d- "

"Eu sei", ela interrompeu, "Ei. Você não fica como amigo do renomado guarda Sam, se você não consegue lidar com as explosões ocasionais", ela sorriu quando ele se virou”, ou ataques de paparazzi geriátricos”. Ambos riram”.

"Apropriado", Sam disse, "Então o que você quer dizer com eu acho? Pensei que coisas diferentes tinham cheiros bem diferentes, especialmente com o seu faro bem afinado”.

Ellie assentiu com a cabeça, "Eles são ... normalmente. Anos atrás foi-me mostrado como era o cheiro dos vampiros, para saber o que procurar abrindo os meus olhos, e é um cheiro muito distinto. Um cheiro visivelmente diferente de qualquer outra coisa que eu já tinha cheirado antes, até agora. Aquela isca tem um cheiro de sanguessuga e não do tipo que você compra na loja de iscas. Há algo mais lá. É sutil, mas está lá, embora eu não consiga perceber o que é. Passe-me a isca de novo, por favor, Sam” acrescentou.

Ele passou o saco plástico para a amiga e ela olhou para o objeto que estava dentro, virando-o na mão”. Preciso de uma segunda opinião sobre isto, Sam”.

“Dois narizes são melhores do que um? ”

“Mais ou menos isso” disse ela. Um com um pouco mais de experiência, ela pensou”. Vamos parar de chamar a atenção dos moradores, Sam. Você pode fazer alguma coisa com o carro até eu voltar? "

Ele balançou a cabeça, "Posso. Nós mantemos um veículo de reboque no local para a temporada de inverno. As pessoas ficam presas em valas e fossos durante toda a temporada de neve. Se acontecer aqui no parque nós chamamos o reboque. Podemos puxar para dentro da garagem da indústria, sem problemas. Eu vou mantê-lo coberto e fora de vista”.

“Obrigada, Sam”.

"Por nada, Ells", disse ele, "fico feliz em ajudar. Vamos ver se conseguimos cuidar de tudo aqui”.

"Vou entrar em contato assim que puder", ela disse, "mas agora eu tenho que ir andando. Alguns de nós não têm um fabuloso escritório ao ar livre para trabalhar todos os dias como você, senhor”.

"Isso é verdade", disse ele, "Isso é realmente verdade. Eu acredito que você fará sua destemida reportagem e que manterá isso fora das notícias por enquanto”.

"Com certeza", ela assentiu. Ser tanto a repórter de campo sênior e editor sênior para o County Communicator provou ser muito útil em tempos como este. Pequenas agências de notícias têm suas vantagens porque o pessoal deve fazer de tudo. A posição de Ellie lhe deu muito controle sobre o que é coberto e o que é liberado. A última coisa que eles precisavam agora era de pessoas aparecendo no lago devido a uma reportagem ou uma notícia on-line e bisbilhotar ao redor. Bisbilhotar pode significar uma pessoa morta se ela se meter no lugar errado. Agora, quanto menos o público soubesse, mais seguro seria para eles. E ela iria mantê-los seguros ... se pudesse.

"Não se esqueça deste fim de semana, Ells", Sam acrescentou enquanto ambos se dirigiam para seus veículos, "os nachos são servidos quinze minutos antes do pontapé inicial”.

"Hummmm... nachos", ela disse, "não iria perdê-los”.

"Ok. Volto a falar com você em breve”, Sam disse enquanto ele sentava no assento do motorista", e diga aos meninos que eu mandei oi, certo? "

Ela riu, "Você provavelmente vai vê-los antes que eu. Hoje é um dia de treinamento para professores, então as crianças estão fora da escola. Eles estarão aqui a qualquer momento”.

"Isso é verdade", ele sorriu, "Glenn e Donnie certamente herdaram o gosto pela natureza. Seus meninos são bons pescadores, Ells”, Sam assentiu em sua direção.

"Bons e obstinados", ela bufou. Seus gêmeos, algumas vezes, eram desobedientes.

"Treze anos é uma ótima idade. Velho o suficiente para saber melhor e sensato o suficiente para saber para onde pode ir ... e se a punição vale a pena”, Sam riu. “Nós éramos diferentes nessa idade?" Sam perguntou.

"Realmente não", ela respondeu, "agente se vê, Sam”.

"Até mais”. Sam acenou quando ele se afastou do estacionamento.

Ellie virou a chave na ignição, olhou para o espelho retrovisor e olhou bem para si mesma. Seus filhos eram muito parecidos com ela, em muitos aspectos. Ela sabia disso. Eles podem se tornar ainda mais parecidos com ela em um futuro muito próximo. Isso a preocupava. Entretanto, só o tempo diria. Esse tempo chegaria antes que ela percebesse. Ellie sacudiu a cabeça, trazendo-a de volta para o aqui e agora. Preocupar-se com coisas que ela não poderia resolver, bem antes de poderem afetar sua família, era loucura. Esse caminho leva à loucura e havia muitas coisas para se fazer e não poderia encaixar a loucura em sua programação. Ela colocou o carro em marcha e saiu do estacionamento. Havia mais uma pessoa para ver antes de se dirigir para o Communicator


CAPÍTULO 2

Donnie passou com sua bicicleta e derrapou bem na frente de seu irmão, jogando alguma sujeira no caminho de Glenn.

"Cara!" Glenn esbravejou, "desnecessário e não foi legal", ele disse, limpando a terra e os detritos da frente de suas calças e tirando um galho que estava em seu cabelo louro pálido. Ele também podia provar da sujeira. Sua boca teria que estar aberta. Ugh! Bem, pelo menos seu irmão não tinha atirado uma pilha de esterco nele. Isso teria exigido um pouco mais de trabalho.

"Isso foi completamente necessário e, sim, você não é legal. Eu vou concordar com isso", Donnie retrucou presunçosamente e deu um soco brincalhão no ombro do irmão", privilégio de irmão mais velho”.

Glenn revirou os olhos, "Seja como for, você é apenas três minutos mais velho do que eu”. Ele deu a seu irmão um empurrão casual e ambos começaram a rir, "Vamos amarrar as bicicletas e vamos andando. Hoje o vento está fraco e o céu está um pouco nublado. Deve ser um bom dia para ficar na água”.

"Definitivamente deve ser", Donnie disse positivamente. Ele levou as bicicletas para uma árvore, colocando uma de cada lado. Ele então puxou uma corrente comprida de uma das bolsas e amarrou-as em torno da árvore passando através de todos os quatro pneus. Colocou um cadeado nas duas extremidades, amarrando a corrente e as bicicletas. Não era um cadeado infalível, mas uma boa e sólida corrente era um trunfo sob a preguiça inata dos ladrões locais de bicicleta. Cortar um elo de corrente dava muito trabalho. Para os meninos Reed estava tudo certo.

"Eu estou com as varas e aqui está a isca", disse Glenn, entregando a seu irmão os recipientes contendo larvas e minhocas. Donnie enfiou as larvas em seu bolso, pegou uma das varas que estava com seu irmão e segurou as minhocas com a mão que estava livre.

“Michele e Tommy já devem estar lá embaixo. Eles estão com os refrigerantes, cadeira e lanches, certo?" Donnie perguntou.

"Sim. E Jenna é a responsável pelo gelo e pelo protetor solar", disse Glenn alegremente, sorrindo, sabendo que seu irmão iria fazer uma careta ao ouvir o nome da garota. Jenna ficou no pé de Donnie de uma maneira sufocante e Glenn usa essa informação todas as vezes possíveis para causar e atormentar seu irmão, privilégio de irmão mais novo e tudo mais.

Com uma combinação de careta, desgosto e agonia excessivamente dramatizada, o irmão de cabelos escuros olhou para seu gêmeo”. E vamos trazer Jenna Tédio de novo por quê?" Ele perguntou.

"Porque mamãe acha que é importante conhecê-la melhor e a sua família", disse Glenn, “você sabe disso. Veja, não é que ela quisesse sair do seu estado. A garota foi arrastada para fora da Capitol City quando o Conselho transferiu seus pais para esta região. Ficaram para trás todos os seus amigos e o ambiente familiar”. Glenn não podia imaginar se ela gostava de estar aqui mais do que seu irmão gostava que ela não estivesse aqui. Glenn se virou para olhar para seu irmão, "O mínimo que podemos fazer é nos esforçarmos para fazê-la se sentir em casa, cara. Ela não tem mais ninguém de sua idade, exceto nós”.

Como de costume, Glenn tinha a habilidade infalível de fazer seu irmão se sentir como um completo e absoluto idiota com apenas algumas palavras. Mesmo assim, essa era uma das coisas que Donnie apreciava em Glenn. O comportamento pensativo e lógico que seu irmão possuía ajudava a equilibrar sua própria natureza impulsiva e obstinada, mesmo que às vezes fosse frustrante. Donnie sorriu. Seus olhares eram tão diferentes como suas personalidades. Afinal, eram gêmeos fraternos, não idênticos. Glenn era de cabelos claros, curtos (na sua opinião), corpo atlético e de olhos castanhos. Já, Donnie era alto e esbelto, com cabelos negros e olhos azul-esverdeados. Nenhum dos dois parecia claramente igual a nenhum de seus pais. Os meninos ganharam algumas características aqui e ali de ambos. Donnie tinha a cor de cabelo e o nariz de seu pai, mas a constituição física e a personalidade obstinada eram parecidas com a de sua mãe. Glenn ficou com o corpo e a mentalidade de seu pai, mas herdou a cor de sua mãe, tanto nos cabelos como nos olhos. Com todas as suas diferenças no exterior, no entanto, o par era inseparável.

"Por que você está com esse sorriso irônico?" Glenn perguntou, pensando no que seu irmão estava planejando.

"Eu estava apenas refletindo sobre o quanto aprecio meu irmão favorito", ele disse inocentemente", mas você sempre pensa no pior”.

"Eu sou seu único irmão, seu tonto", Glenn apontou para ele enquanto andavam vagarosamente através dos arbustos baixos, com cuidado para não cair em um buraco ou em qualquer lugar onde houvessem cobras dormindo, que se aqueciam sobre as rochas, aproveitando os raios do sol da manhã", e que esse olhar em seu rosto normalmente significa que você está matutando algo em sua cabeça ... provavelmente às minhas custas”.

"Eu faria isso?"

“Sim”, respondeu Glenn.

“É verdade” disse Donnie, rindo enquanto seguia atrás de seu irmão, também olhando para o chão para perigos que poderiam estar ocultos. Podia ouvir o silencioso avançar da água contra as rochas. Também podiam ouvir vozes distantes enquanto se aproximavam do local do encontro. Eles apertaram o passo.

Glenn empurrou o último dos arbustos de ervas antes de chegar às rochas, abrindo um sorriso para o grupo de amigos reunidos à sua frente. Ele e Donnie apressaram os passos para chegar até a convidativa orla. Chegaram pisando firme sobre as rochas para obter a atenção de seus amigos.

"Oi Glenn, oi Donnie”, Michele gritou. Ela é a filha mais nova de Sam, e estava no meio de uma tarefa de passar uma enorme quantidade de manteiga de amendoim entre dois biscoitos salgados, quando os meninos chegaram. Bem, isso a manterá em silêncio, pensou Glenn.

"E aí, pessoal", Tommy disse. Ele observou sua irmãzinha enfiar a mistura gorda de biscoito em sua boca e apenas balançou a cabeça. Pelo menos ela vai ficar quieta, ele pensou. Ele estava terminando de armar a segunda vara”. Bem na hora. Preciso de um pouco de isca, amigos”.

"Nós podemos ajudar", Donnie disse mostrando a caixa para Tommy com os recipientes cheios de minhocas e pequenas larvas brancas, "Que sabor você prefere? Temos grosso e carnudo ou barrigudo e cremoso”.

Um pequeno arroto veio da boca abafada da irmã de Tommy.

“Engole, mulher das cavernas” disse Glenn, fazendo com que a garota loira olhasse em sua direção, ainda lutando contra o seco e pegajoso sanduiche.

"Eu preciso de ambos, obrigado", Tommy disse, "Eu estou pondo as iscas de cera na frente das minhocas”.

"Legal", respondeu Donnie enquanto jogava um recipiente e depois outro para seu amigo.

“Com quem está o Mountain Dew, meu refrigerante preferido?” Perguntou Glenn, olhando de um lado do acampamento para o outro”. Estou com sede”.

"Está aqui no cooler", Jenna disse, dando um tapinha em uma grande arca de gelo Igloo. Ela estava em cima de uma cadeira acolchoada e muito confortável que parecia ter vindo junto com um agradável mobiliário de quintal. Adornada com óculos de sol, roupa de banho e chinelos, com cabelos e unhas feitas, Jenna claramente destacou-se entre o resto do grupo que usava shorts, tênis desgastados e boné de time de beisebol, reunidos para passar um dia no lago”. Nós temos Mountain Dew, Coca Diet e água mineral”.

Donnie olhou para ela com desconfiança e perguntou: “Quer dizer que você arrastou um cooler, meia dúzia de sacos de gelo, um pacote de água mineral e um móvel até a beira do lago? ”

"Não seja bobo", ela respondeu sorrindo e bebendo feliz água mineral com gás em uma garrafa com um canudinho, "eu fiz com que meu motorista trouxesse até aqui. Isso é pesado”.

Donnie bufou e começou a dar uma resposta quando Glenn o interrompeu.

“Obrigado por trazer o gelo e um pouco de água, Jenna” disse Glenn “agradeço muito”.

"Sem problemas. Obrigada pelo convite” suspirou ela.

“Seus pais fizeram você vir, não é?” perguntou Donnie, verdadeiramente tentando ser educado”. Me dá um refrigerante, por favor? ”

"Claro", ela disse, abrindo o cooler para pegar uma lata e entregá-la a ele, "Eles incentivaram fortemente a minha presença neste encontro, a mais recente reunião campestre de jovens", disse ela, imitando a sua mãe com o sotaque acentuado da Nova Inglaterra, fazendo alguns gestos exagerados com a mão, assim dando um toque criativo. Isso fez todos rirem. Pelo menos ela não ficou falando somente sobre ela mesma ou somente sobre a sua vida, pensou Donnie. Talvez ela possa se adaptar e se encaixar. Michele cuspiu sem cerimônia um pedaço de biscoito da sua boca, enquanto ela ria atingindo a orelha de seu irmão. Qualquer esperança de terminar graciosamente seu biscoito estava completamente perdida.

"Ooo-pequerrucha. Chelley, algum dia você mesma irá encontrar um desses caras da alta sociedade com a mesma educação que você tem", Tommy a repreendeu em sua melhor imitação com um sotaque de um apresentador de programa sertanejo de TV, fingindo ajustar uma gravata, alisando uma jaqueta imaginária. O resto do grupo deu uma boa risada, pois o rosto de Michele passou de pálido para rosa e depois para um bom tom de vermelho beterraba.

Franzindo o cenho e mastigando tudo o que permanecia em sua boca ela mandou tudo goela a baixo. Michele gemeu, "Afff, eu odeio quando você começa com esse ba-da-ding-ding. É tão rude", franzindo novamente o cenho e virando as costas para seu irmão. Ela esperava que ninguém pudesse vê-la lutando para não sorrir. O sotaque que ele fazia era muito engraçado, mesmo que ele a provocasse de tempos em tempos.

Jenna deslizou seus óculos de sol para o meio do nariz para perguntar, "Começa com esse ba-da-o quê?" ela olhou de um menino para o outro procurando uma resposta.

"Ba-da-ding-ding", Glenn respondeu.

"Uh, uhum", ela disse, parecendo um pouco paralisada.

“É uma descrição técnica, Jenna” acrescentou Donnie, acenando com a cabeça.

"Verdade?" Ela perguntou com mais do que um pouco de sarcasmo em sua voz, olhando diretamente para Donnie.

"Verdade", Tommy confirmou, e começou a tocar seu banjo enquanto sua amiga da cidade ainda tentava juntar as peças do quebra-cabeça, mas o mais provável era que ela não estava entendendo o que ele queria dizer, então ele começou a cantar, "Ba-da-ding-ding-ding-ding-ding-ding-ding", segurando a última nota e voltando para outra nota como uma lenda do rock and roll.

Jenna olhou para os meninos, com a boca aberta, "Isso é horrível", ela disse, olhando para eles, e o grupo na frente dela começou a se contorcer sob seu julgamento”. Mas é bem engraçado", ela reconheceu, sorrindo e dando para os três adolescentes um pouco de esperança. Ela gostava da sua capacidade de fazer com que os meninos ficassem desconfortáveis. Era muito bom saber disso. Ela se virou para Michele, radiante, "Funciona todas as vezes", e puxou seus óculos para cima do seu nariz, voltando sua atenção de volta para sua água.

"Porque os meninos são burros e geralmente cheiram mal", Michele acrescentou com orgulho e perguntou: "como nós vamos levar essas varas, camaradas?"

Glenn levantou-se, vara na mão, "elas estão prontas. Cada um lança a sua", disse ele, passando uma delas e um carretel para Jenna.

"Sério?" Ela perguntou.

"É como nós enrolamos", Donnie lembrou-lhe, "e nós já colocamos a isca para você”. Isso não vai acontecer sempre, ele pensou, ajudar sim, carregar não. Ele ficou satisfeito por ela ter cedido rapidamente desta vez, levantando-se da cadeira para se juntar ao resto do grupo à beira do mar.

“Tudo bem? ” Glenn perguntou ao grupo. Prontamente uma combinação de sim e um grunhido de afirmação foram as respostas, juntamente com assentimentos unânimes”. Todo mundo lançando!”

As crianças se afastaram e lançaram suas varas, cinco sons diferentes de algo caindo na água, pesos e iscas quebraram a superfície da borda. Tommy agarrou sua segunda vara e jogou-a também, deixando o equipamento flutuando perto das rochas. Uma vez que todas as linhas foram verificadas para ver se estavam conforme instrução, os três garotos foram até o cooler, cada um agarrou uma lata e então voltaram para a beira da água.

"A lata está pronta", Glenn anunciou e os três meninos seguraram suas latas com seus braços compridos. Jenna e Michele observaram os rapazes começarem o ritual de pesca, aprovando com a cabeça. Era quase embaraçoso para as meninas ficarem apenas assistindo. Elas esperavam que ninguém mais estivesse por perto para ver.

"Lata pronta”, Tommy disse.

“Pronta” confirmou Donnie.

“Podem abrir” ordenou Glenn, e as três latas foram abertas ao mesmo tempo. “Uma para os peixes” disse ele. Os três derramaram um bocado da bebida verde na água. “E uma para nós", ele terminou, e os meninos tomaram um longo gole da bebida doce antes de se moverem para suas próprias varas, encontrando uma pedra razoavelmente confortável para sentar e descansar o restante do dia.

"Vocês são ridículos", disse Michele, verificando sua própria vara para se certificar de que ela pudesse ver claramente a linha”. Alguém um dia vai ver vocês fazendo isso e eles vão chamar os caras de casacos brancos para vir buscá-los”.

“Não, irmãzinha” disse Tommy, correndo dois dedos sob sua linha para testar a pressão. Com uma superfície lisa e tudo funcionando bem ele seria capaz de pegar um a qualquer momento e abatê-lo rapidamente”. Eles iriam ver a nossa genialidade e apreciar o que estariam vendo. É tudo sobre o respeito pelos peixes. Todo mundo ama Mountain Dew”.

"Isso é realmente verdade", disse ela e tomou um gole de sua própria lata”. Falando de rituais, Jenna, como vai à preparação para o seu grande dia? Vai chegar em breve, não é? " Michele perguntou.

Quando a garota fez a pergunta, Jenna moveu sua cadeira para um lugar melhor para pegar a vara sem ter que se levantar. Ainda não estava inteiramente à vontade com Michele e seu irmão sabendo disso. Os mundanos foram intencionalmente mantidos no escuro com relação a comunidade metamorfa, por razões de segurança mútua. A história dos metamorfos ensinou que os grupos de seres humanos normais poderiam ser propensos a ataques de pânico quando confrontados com coisas que não entendiam ou não queriam acreditar, e que o pânico tinha levado a inúmeras mortes entre dois metamorfos de seus próprios tipos. Quanto menos os mundanos soubessem sobre eles melhor, seus pais sempre repetiam para ela.

O fato de que Tommy e Michele soubessem sobre metamorfos era um forte ponto de disputa entre seu pai e a mãe dos gêmeos, Ellie. Aparentemente com seu pai Conrad liderando o grupo, vários argumentos foram levantados enquanto eles realizavam a primeira reunião do Conselho. Surgiu uma discussão de que a família Myles, para grande surpresa do Conselho, não só sabia sobre metamorfos, como a história de sua existência tinha sido contada por um dos próprios membros da comunidade, Ellie Reed. Para o completo e absoluto desânimo de seu pai, ele era o único na sala que parecia enfurecido por aquele pequeno detalhe. Carregando a culpa e as suas preocupações pelo flagrante de conduta para seus companheiros da comunidade, ele fez pouco para levar o caso adiante, como se as palavras tivessem caído em ouvidos surdos. Os representantes da comunidade local mostraram lealdade do conselho com o ocorrido, afirmando entender e aprovar suas ações com base em uma cena mais completa das circunstâncias disponíveis. Como moradores, eles sabiam a qualidade de carácter de Ellie, bem como dos seus amigos. Eles também sabiam o quão estreitamente ligados era esse grupo de amigos. Não haveria traições entre aquelas pessoas.

Embora nunca tiveram um conhecimento completo sobre o material informativo, visto que eram mundanos, o Conselho havia decidido que esses humanos normais em questão, assim como Ellie Reed, não representavam uma ameaça direta e crítica para a comunidade e a discussão estava encerrada. Sendo o cabeça do Conselho, o voto de seu pai sempre contava como dois, mas os três representantes locais votaram em oposição ao seu apelo para sancionar a Sra. Reed e silenciar os mundanos, vetando assim sua moção. Todos na sala sabiam o que significava 'sanção' quando se referia a Ellie e isso trazia muito peso quando se tratava de membros do Conselho votando. Nunca foi fácil executar um dos seus e não estavam dispostos a tomar uma atitude naquela noite. Tal perda pesaria em suas almas cada vez que vissem um de seus meninos correndo pelas ruas ou jogando bolas na cesta no YMCA local.

Conrad também havia mencionado à sua filha, que durante toda a noite da reunião, a Sra. Reed nunca levantou a voz, nem para ele nem para ninguém. Em sua defesa, ela simplesmente admitiu tudo aberta e claramente, colocando seu destino diretamente nas mãos do Conselho. Ela pediu desculpas. Ela parecia ser uma mulher que fez o que ela pensava ou sentia que estava certo na época e, em seguida, assumiu as consequências, no entanto poderia haver problemas. Ele não concordou com a ação tomada por ela, nem toleraria tais desrespeito de regras e tradições comunitárias, mas ele a respeitava por manter os pés no chão e não dar nenhum palpite. A força do caráter importava. Essa era a única razão pela qual ele concordara com a amizade de sua filha com os filhos e amigos dela. Talvez ela pudesse obter um pouco de percepção dos habitantes locais onde ele próprio pode ser incapaz de fazê-lo”. Pense dois passos à frente para evitar cair em uma encrenca", ele disse.

Voltando sua atenção para o presente, Jenna respondeu à pergunta da jovem amiga: "Vai chegar muito em breve. Obrigado por perguntar. Apenas mais alguns dias”.

"Você está animada? Nervosa? Acho que se fosse eu, estaria um pouco de ambos", disse Michele, uma grande festa, seus amigos de ambas as cidades aparecendo e coisas assim”.

Jenna se acomodou um pouco mais em sua cadeira, tentando ficar mais confortável”. É um pouco de ambos, para ser honesta", disse ela, "as expectativas de todos são muito altas. Meus amigos da cidade vão querer assistir a um evento social impecável, os meus pais serão implacáveis gerenciando o pessoal da casa para se certificar de que as coisas vão seguir sem problemas, fazendo com que tudo dê certo. Eu realmente não sei o que esperar de mim mesma a não ser passar por isso, e também tem vocês”.

“O que você quer dizer com vocês?” perguntou Donnie, olhando-a nos olhos.

“Calma, Donnie” acrescentou Glenn enquanto se afastava da sua vara de pesca. Ele já podia sentir a tensão crescendo muito rapidamente em seu irmão.

"Não, está tudo bem, Glenn”, Jenna disse, "Ele tem razão em perguntar”. Ela se voltou para Donnie antes de responder, tirando os óculos escuros”. O que quero dizer é que vocês não têm absolutamente nenhuma expectativa para comigo ou da festa do meu aniversário. Vocês apenas irão aparecer lá por minha causa. Sem pompa. Sem nenhuma circunstância. Apenas Amigos. É um sentimento muito bom. Obrigada”.

Donnie assentiu com a cabeça, "Justo o suficiente", e voltou a prestar atenção na sua linha.

Glenn pôde ver o temperamento de seu irmão voltar a esfriar e ser recolhido tão rapidamente quanto tinha ficado desconfiado e na defensiva. Ele muitas vezes preocupava-se que o temperamento de Donnie iria tirar o que ele tem de melhor e ele algum dia iria se meter em algum grande problema. Sua mãe tinha aquele mesmo temperamento, mas com uma vida inteira trabalhando nisso ela aprendeu como e quando se entregar ou controlar esse temperamento. Donnie ainda tinha de dominar essas habilidades nessa montanha-russa biológica e o início da adolescência não estava ajudando nisso. Se ele pudesse dar um passo para trás e respirar calmamente antes de começar a explodir. Mas se ele fizesse isso, então ele simplesmente não seria o mesmo cabeça-dura que eles conheciam e apreciavam.

"Entãoooooo, de qualquer maneira", Tommy interveio, quebrando o silêncio que tinha caído de repente, "que tipo de coisas terá para se fazer neste arrasta-pé? Parece que será um pouco extravagante. Vai ter comida?”

Revirando os olhos, Michele disse “Típico garoto. Boa comida. Onde comer? Comer mais! Raaawr!" fazendo sua melhor imitação de zumbi, braços acenando na frente dela. “Tente perguntar sobre coisas importantes. Vamos ter que caprichar na roupa?" ela perguntou, esperançosa.

“Caprichar” disse Glenn com tristeza, “ugh. Ninguém disse nada sobre ter que se enfeitar. Eu vou me comprometer com uma cueca limpa e passar desodorante, mas é só isso”.

Jenna retrucou, "Encantador”.

"Eu faço o que posso”, ele disse sorrindo.

Seus amigos da Capital vão nos odiar, Donnie pensou calmamente. Ele se perguntou se Jenna estava fazendo a escolha certa, pedindo-lhes para irem. Ele iria, claro. De qualquer forma, nem a mãe nem o irmão o deixariam desistir. No entanto ele estaria com os olhos abertos. Eles talvez tivessem que se misturar com alguns garotos esquisitos da cidade por uma noite, mas ele certamente não estava disposto a tolerar que alguém ficasse observando ele ou seus amigos. Isso não vai rolar. Nem um pouco. Um saco de Doritos pousou em seu colo e seu irmão se aproximou e sentou ao seu lado”. Sabor Cool Ranch, delícia. Obrigado”.

"Claro", disse Glenn enquanto olhava ao redor do grupo antes de continuar, "então, o que está te irritando desta vez?" Glenn acrescentou, tão silenciosamente quanto pode na esperança de que os outros não iriam ouvir. Da maneira como as meninas estavam tagarelando seria muito difícil de escutar. Tommy estava no seu iPod, então não havia chance de ouvir nada. Eles podiam ouvir a sua música através dos fones de ouvido de mais de cinco metros de distância. Eles muitas vezes se perguntavam como ele não era surdo por fazer isso.

"Hã? Oh, nada”, Donnie respondeu. Ele olhou fixamente ao longo do comprimento da linha, de modo a evitar ter que olhar seu irmão nos olhos.

"Cabeção", seu irmão riu, "eu te conheço muito bem. O que é?" Ele cutucou Donnie no ombro para que ele se virasse.

Mentalmente irritado com a persistência de seu gêmeo, Donnie balançou as pernas para que ele pudesse mais facilmente se virar na direção de seu irmão. Ele também poderia falar. Glenn era como um cão com um osso, uma vez que ele colocasse algo em sua cabeça. Ele não o deixaria ir até que Donnie falasse ou desse um murro nele, e esta não era uma ocasião para socos. Pegando o saco de salgadinhos, Donnie estendeu a mão para ele, pegou um e jogou-o em sua boca. Ele engoliu em seco antes de responder, "É a coisa da festa. Eu não acho que vamos nos encaixar”.

"E você está preocupado que pode ser um pouco estranho para nós?"

"Sim”. Donnie reconheceu.

“E as pessoas que vêm da Capital, então? ” Glenn perguntou: “E eles? ”

Olhando para seu irmão curiosamente, "O que tem eles?" Ele não tinha certeza onde seu irmão estava querendo chegar com isso.

"Como você acha que eles vão se sentir?", ele respondeu: "Eles provavelmente não estarão mais confortáveis ​​ao nosso redor do que estaremos ao redor deles. Acho que estaremos em pé de igualdade”.

"Talvez", relutante em admitir que Glenn provavelmente estava certo, mas ele geralmente estava quando se tratava de coisas assim. Ele invejava a capacidade de seu irmão em resolver facilmente problemas de vários tipos diferentes e procurar uma maneira de resolver ou lidar com cada parte da questão até que ele venha com uma solução para a coisa toda. Donnie preferia enfrentar problemas e passar sobre eles como um caminhão. Às vezes você obedece aos limites de velocidade e às vezes você pisa fundo, deixando pedaços e pedaços em seu rastro.

"Em qualquer caso, estaremos lá pela Jenna", disse Glenn”. Ela obviamente gosta de ter amigos aqui, não só amigos de onde ela morava, e parece que ela quer ter algum apoio de sua nova linha de frente”.

"Eu sei disso", disse Donnie, "eu só não quero ser tratado como um tipo de caipira por um grupo de crianças ricas e seus pais. Isso me irritará”.

“Você é um caipira, se isso te faz sentir melhor” disse Glenn, percebendo uma abertura nas defesas que seu irmão abrira. Ele ficou aliviado quando Donnie soltou uma risada curta. Crise evitada”. Além disso, tenho uma forte sensação de que Jenna não permitiria que esse tipo de coisa acontecesse”.

“Espero que sim” disse Donnie, e então se inclinou ao redor do ombro de seu irmão para olhar para trás para onde a vara de Glenn estava montada. Seus olhos chamaram a atenção para a cena humorística que estava se desenrolando. Era divertido ver que Glenn estava tão concentrado em colocar ideias em sua própria cabeça que não estava prestando muita atenção em nada mais”. Minha vez para uma pergunta, bro”.

"Claro", disse ele, surpreso ao ver que seu irmão estava disposto a continuar sua pequena sessão de perguntas.

Donnie apontava sobre o ombro do irmão: “Você vai colocar esse gancho ou foi seu plano para ir nadar atrás de sua vara hoje?” Uma aterradora compreensão percorreu o rosto de Glenn e ele saltou para que pudesse correr para pegar a vara que estava sendo puxada por sobre as últimas rochas antes da água. Por pouco ele não caiu em um mergulho agradável, profundo. Donnie bufou quando seu irmão conseguiu evitar a queda na água em um mergulho matinal no lago”. Ótimo resgaste”, ele falou para si mesmo, voltando para seu Doritos.

Enquanto os meninos estavam focados unicamente na pesca, Michele estava interrogando Jenna com uma pergunta após a outra, ansiosa para saber mais. Normalmente, ela era a garotinha, para o desgosto de sua mãe, e muitas vezes desinteressada na maioria das coisas descritas por seu irmão como "dolorosamente femininas", mas algo sobre o próximo evento tinha atingido seu interesse e Jenna estava servindo como para-raios para tudo isso com um novo entusiasmo.

Tentando não se esconder sob a chuva de perguntas, Jenna tirou um chapéu da bolsa e esfregou uma nova camada de protetor solar nos braços e no rosto. O sol estava abrindo muito rapidamente hoje. Tendo a pele clara, pegar um pouco de bronzeado antes da festa era o que ela queria, mesmo tendo propensão para se queimar, sendo a primeira vez que ela toma algum sol ao longo dos anos. Mesmo que ela queimasse, como queimou, o peeling inevitável seria feito a seguir, bem antes da festa. Aparecer como um lagarto descamado seria mortificante. Também não iria combinar com o vestido.

Michele ofegou quando uma minhoca pousou em seu colo, efetivamente interrompendo sua conversa”. Tommy!" Ela repreendeu, "para que foi isso?"

"Tome um fôlego, mana, ouch. Dá um tempo para a Jenna, né?", ele disse enquanto enrolava o carretel para pegar o primeiro peixe do dia. Dando um grunhido de pirata, "Hoho seja um peixe nestas águas daqui, mano!"

"Desculpe, Jenna”, ela disse, olhando timidamente para a garota mais velha, "parece que vai ser muito divertido”.

"Eu certamente espero que sim, Chele", Jenna disse, "mas também é um enorme passo e isso me deixa um pouco nervosa. É uma grande responsabilidade para nós fazer 14 anos, você sabe”.

Michele assentiu, "Sim, a Sra. Ellie nos explicou. Você se sairá muito bem, tenho certeza. Eu sei que você vai”.

“Obrigada” disse ela, sorrindo calorosamente”. Eu me pergunto com o que eu ficarei parecida quando for a hora”, disse olhando por cima de seus braços e pernas, “será tão diferente”.

"Hummm ... você não vai ser tudo ... lobo?"

Jenna riu, "Isso é verdade. Eu quis dizer, como, que cor será o pelo, com que tipo de cauda vou ficar e coisas assim”.

Glenn tinha se aproximado das garotas para pegar outro refrigerante fora do cooler, parcialmente ouvindo sua conversa. Depois que ele abriu a lata perguntou curioso: "O que você quer dizer com ´que cor´, Jenna? Você tem cabelo loiro”.

“Me dê uma lata” disse Donnie entrando na conversa.

"Não é", Jenna corrigiu defensivamente, "bem, os destaques são de farmácia, mas a parte loira é a minha cor natural”.

"Eu sabia", Donnie disse, olhando para Glenn e Tommy, "farmácia”. Eles tentaram não rir, mas não conseguiram. Até mesmo Michele estava cobrindo um sorriso com seu braço.

"Você é um idiota, Donnie Reed", ela respondeu, as mãos nos quadris. Tudo o que ele fez foi sorrir e voltar para a pesca, o que irritou-a de verdade. Esse era um garoto chato. Olhando para Glenn, Jenna perguntou: "Você quer saber ou não?"

Donnie tinha claramente deixado Jenna furiosa.  Ficou bem claro pelo modo que ela olhou para Glenn.  Hora de voltar para a parte de traz do penhasco. Obrigado, Donnie, ele pensou.  Ele enxugou o sorriso de seu rosto e acenou para ela.  “Claro, Jenna.  Desculpa”.  

Isto é algo que pode afetar a ele ou ao seu irmão, assim quanto mais souberem, melhor.  Faltavam somente três meses para o seu décimo quarto aniversário e os gêmeos estavam começando a ficar muito curiosos a respeito do que seus futuros reservavam.  Sua mãe estava muito tranquila quando veio discutir sobre a comunidade metamorfa com seus filhos, pelo menos sobre as partes em que ela sabia, mas a possibilidade dos pelos de um metamorfo não ser a mesma que a cor natural de seus cabelos era algo completamente novo para Glenn.  Os de sua mãe combinavam, por assim dizer.  Teria que perguntar-lhe sobre aquilo quando voltassem para casa vindo do lago.  Ele ficou pensando se ela saberia.

“Bem, ” disse Jenna, “não é garantido que o metamorfo tenha a mesma coloração natural dos seus cabelos quando ele estiver transformado.  Meu pai disse que tem algo a ver com a coisa do desencadeamento do recesso do gene”.

Glenn levantou uma sobrancelha, “Tem certeza de que ele não disse o gene recessivo? ”

“Hummm... pode ser que esteja certo.  Em todo o caso, transformar pode desencadear uma daquelas coisas ativas como se ligasse o interruptor e puuf, você tem uma nova cor de cabelo”.  

Glenn assentiu com a resposta.  Ele leu um pouco sobre genética em suas aulas de ciências.  Ele não tem somente o defeito da natureza, Glenn também tem o defeito da ciência em geral e leu tanto e tão frequentemente como poderia todos os tipos de tópicos.  Ele lembrou de um artigo que leu a um tempo na Wikipédia sobre um monge do século 19 chamado Gregor Mendel. Tinha feito todos os tipos de experiências em um monastério que produzia ervilhas no jardim.  Ele explorava a ideia de como determinados genes são passados para baixo da linha dos descendentes.  Os genes dominantes tenderam a aparecer em traços e em características visíveis nas gerações sucessivas.  Os genes recessivos passaram ainda menos, ou não passaram nada.  O vírus mutante poderia ter aparentemente mais liberdade criativa do que apenas passar da Forma Física A para a Forma Física B ou C. Se o pai de Jenna estiver certo, o vírus pode fazer alterações muito sutis nos detalhes físicos distintivos, assim como alterações.  Glenn apostaria seu boné da sorte que seria possível aparecer mais do que apenas uma cor do seu cabelo.  Isso valeria a pena observar.

“Eu acho que entendi”, disse, e continuou, “de qualquer maneira, como selvagem, de que cor você poderia ficar?  Você não tem alguém de cabelos verdes na árvore genealógica de família tem? ”

“Graças a Deus não”, ela riu “nós somos em maioria loiros, com um primo ou outro de cabelos castanhos.  Que eu saiba, não há nada muito louco escondido no armário da família”.

“Por que se preocupar com isso?  Castanhos, loiros, com bolinhas.  Quem se importa?  As pessoas não estão sempre dizendo que o que interessa é o que temos no nosso interior?” Michele perguntou.

“Somente os feios”, seu irmão disse lançando outro peixe na água.  Tommy estava pegando todos os pequenos hoje e isso já estava começando a irritá-lo.

“Os que são feios!  Eu devo contar para a mamãe o que você disse Tommy”.

“Eu duvido que isso a surpreenderia, Chele”, Tommy disse, virando o rosto para Jenna”. Então, a que horas as coisas irão começar na sua casa?  Sete horas, é?”  Ela assentiu.  

Nenhuma informação por escrito sobre a festa tinha sido enviada.  Todos os convites para este evento foram feitos pessoalmente ou pelo telefone.  A comunidade metamorfa tinha muito cuidado com isso, esforçando-se para minimizar toda a possibilidade da descoberta pelos mundanos, não importa quão pequeno ou inocente a informação possa ser.  Algo tão simples quanto um convite para uma festa que seja entregue no endereço errado podia colocá-los todos em risco.  Tommy imaginou qualquer pessoa abrindo sua caixa de correio, encontrando um convite dirigido a alguma outra pessoa e que decida abri-lo de qualquer maneira apenas para ver o que é que.  Eles percebem que a festa será bem longe dos limites da cidade e decidem ir até lá apenas para ver como a outra metade vive.  Se eles combinassem de chegar pela porta da frente no momento certo, ou na hora errada, dependendo do ponto de vista, e vissem coisas que não eram destinadas para eles, as consequências poderiam ser muito sérias.  Mortalmente graves.

E se essa pessoa resolver sair de lá e resolver contar a sua história a alguém que possa acreditar, o que aconteceria então?  E se alguém tirasse algumas fotos e postasse na internet para comprovar sua história, fazendo com que a coisa toda se tornasse viral?  A comunidade seria exposta.  Ou pior, e se essa mesma pessoa for descoberta e pega antes de fugir da propriedade? Elas seriam testemunhas e teriam que ser confrontadas.  Nem todos dentro da comunidade dos metamorfos dão muito valor na vida de uma pessoa comum, assim aquelas testemunhas deveriam ser eliminadas.  Esse pensamento final fez Tommy tremer.  Algumas daquelas pessoas davam arrepios.

“Então, se vocês puderem, apareçam um pouco mais cedo”, disse Jenna.  “Já estando lá quando as pessoas da cidade aparecerem, enviarão a mensagem de que este é nosso território e que estão entrando nele com permissão da comunidade local como um todo.  Pelo menos o papai pensa que é importante, e me disse para lhes informar tudo.  Isso deve ser importante mesmo porque ele me repetiu pelo menos três vezes para que eu não esquecesse.  Affff! ”  Seu rosto se iluminou quando o flutuador alaranjado preso na linha submergiu, e permaneceu embaixo d´água.  Ela puxou rapidamente a vara para cima como seus amigos ensinaram, e começou a batalha com o primeiro peixe do dia.

Outros quatro membros do grupo entenderam o que o pai dela quis dizer.  Pelo o que Ellie tinha dito para as crianças, todos os tipos de metamorfos tendem a ser muito territoriais por natureza.  Ser demasiado agradável ou flexível com os metamorfos de fora da região poderia muito facilmente ser entendido como um sinal da fraqueza, e na percepção do espectador é realidade.  Se outros metamorfos sentirem que a região é fraca então os desafios territoriais acontecerão, e isso seria um problema.  Com certeza aqueles desafios atravessariam os canais políticos do sistema do conselho.  Outros problemas seriam físicos, feito por aqueles alimentados pelos aspectos mais profundos, mais primitivos da sua animosidade.  Ambos os tipos de desafios foram considerados válidos aos olhos do Conselho e protegidos sob a lei da comunidade dos metamorfos.

O resto da manhã seria para reabastecer os ganchos, se alimentar de bebidas com cafeína e consumir uma oferta aparentemente interminável de salgadinhos crocantes.  O grupo continuaria a trocar insultos amigáveis, pescar alguns ótimos peixes e tentar não enganchar acidentalmente um gancho no outro até o início da tarde, quando então seria hora de voltar para casa e, para quem tinha, fazer as tarefas.  Tommy, Michele, Glenn e Donnie montariam em suas bicicletas, pegando a rota com menos trânsito na encosta sinuosa. Certamente seria mais fácil cortar reto pela cidade, mas ali a paisagem era mais bonita para retornar para a casa. Iria permitir desfrutar um pouco do campo, tendo os aromas e os pontos turísticos como o lago, o riacho e as fazendas ao longo do caminho, mesmo que nem todos os odores fossem iguais ou agradáveis. Jenna viajaria de volta para sua casa, verificando seu e-mail ao longo do caminho para se certificar de que ela estava no topo da agenda social, planejando e conversando sobre seu próximo grande dia.


Capítulo 3

Sam virou a chave no fecho trancando a garagem. Ele havia rebocado o carro do estacionamento, como ele e Ellie tinham planejado, e se certificou de cobrir o veículo com uma lona grande o suficiente para um barco. Algumas redes e baldes jogados no topo ajudava na camuflagem. Como havia uma janela pequena na porta de acesso, nada deveria chamar a atenção do pedestre casual que poderia dar uma espreitada. Com certeza isso iria acontecer.

Virou-se e atravessou a relva verdejante do gramado, diante do escritório, com as correntes úmidas presas às botas e algemas. Para Sam, cheirava a primavera também. O perfume da calçada e pedras molhadas encheu seu nariz, juntamente com a grama recém-cortada. As manhãs, as tardes e as noites no lago eram um bom remédio espiritual para Sam. Era parte da razão pela qual ele escolheu ir por esse caminho, uma decisão que reforçava a garantia de uma volta para casa relaxante. As coisas eram de alguma forma mais fáceis de se lidar e mais gratificantes aqui fora, ainda que os acontecimentos da manhã estavam caminhando para uma resolução. Ele tinha certeza disso. Esta era a sua área, o seu lugar seguro e a segurança no qual algo horrível tinha interferido, profanando-a, tornando-a de alguma forma diferente do que era antes e esse pensamento o irritou. Sam não o deixaria ficar, não poderia deixá-lo. Ele ajudaria sua amiga de qualquer maneira que pudesse para livrar seu santuário desta praga.

Sam balançou a cabeça e deu um pequeno sorriso. Atravessou a porta do escritório e fechou-a lentamente atrás dele. As coisas por aqui certamente tinham ficado muito mais interessantes, em geral, desde que Ellie tinha voltado para a área com sua nova família. Toda a sua nova família. De fato, as coisas se tornaram muito interessantes. Às vezes ele se perguntava se havia certos segredos que deveriam ter permanecido assim, mesmo entre os mais queridos amigos. Seria melhor não saber sobre o álter ego peludo de Ells ou toda a bagagem que veio junto com ele? Talvez sim. Talvez não. Além de Maggie e seus filhos, Ellie e os meninos eram a coisa mais próxima que ele tinha como família na área. Os pais dele e os de Maggie tinham arrumado as malas e se dirigiram ao Arizona para a aposentadoria, comprando unidades lado a lado em uma comunidade de condomínio de aposentados que servia o jantar na praça de alimentação pontualmente às 4 da tarde. Ele certamente não estava disposto a empurrar um de seus amigos mais antigos para longe apenas para tornar as coisas mais fáceis para si mesmo. Amigos verdadeiros são aqueles que ficam com você durante os tempos fáceis e difíceis.

Sam refletiu no dia em que descobriram, ele e Maggie, há quase dez anos. A lembrança ainda era fresca e fácil de lembrar, improvável que alguma vez seja esquecida. Ellie tinha chegado a eles com um mentiroso 'Ei, eu preciso contar algo para vocês'. O quê? Ela estava morrendo? Você não pede esse tipo de atenção-urgente no meio de um jogo de futebol do campeonato sem uma razão muito boa. Havia regras. Maggie tinha olhado para seu marido abalada, temendo o que sua amiga iria dizer.

Ela tinha feito o seu melhor para explicar as coisas muito claramente a ambos, indo devagar para que a conversa pudesse fluir ao longo do caminho. Quando Ellie fez uma pausa para avaliar suas reações ao que ela havia dito, o casal começou a rir. Sam olhou inquisitivamente para a garrafa de cerveja que estava segurando e recebeu uma risada venenosa em resposta. Maggie tinha perguntado se os gêmeos, que eram muitos para a jovem viúva, talvez estivessem fazendo com que ela ficasse um pouco lelé da cuca, por assim dizer. Ela apenas olhou para eles antes de se virar para sair da sala da família, irrompendo para o banheiro do térreo.

Ele e Maggie ainda estavam rindo, sacudindo a cabeça quando a filha de Sam entrou no quarto, uma tigela de asas de frango para os adultos na mão, perguntando por que Ellie estava entrando no banheiro chorando. Michele perguntou se seus pais sabiam o que estava errado. Confusos, eles haviam proclamado sua inocência, como que explicando a situação a um juiz incrédulo. A filha mais nova não estava comprando o que eles estavam vendendo. Mãos levantadas em submissão, Maggie concordou. Largou sua própria bebida para se levantar e ir ver Ellie, atravessando o mosaico de tapetes coloridos que compunham o chão da sala da família Myles, mas parou antes de passar pelo arco. Um cão muito grande, não ... não um cão ... um lobo estava bloqueando seu caminho. Maggie congelou e Sam levantou devagar. A boca de Michele se abriu e ela disse: “Legal! Temos um cachorro! ”

Sam e Maggie ficaram em silêncio, olhando um para o outro e depois para o lobo. Sam levantou um dedo, indicando que ele iria até o banheiro e voltaria. O lobo saiu de seu caminho sem hesitação, observando-o passar. Sam alcançou a porta e abriu-a, olhou para dentro, assentiu com a cabeça e lentamente fechou-a, segurando ligeiramente a maçaneta de bronze da porta do banheiro. Ele voltou para o sofá, sentou-se e terminou o resto de sua cerveja em um único e longo gole. Ele ficou em silêncio por um momento depois disso. Voltando-se para o presente, Sam sorriu para aquela parte da memória. A coisa mais inteligente que poderia vir com a recordação era, "Humm...” Eles nunca terminaram de assistir a esse jogo.

"Dez anos", ele disse em voz alta, "o tempo passa tão rápido”.

Sam ajustou as cortinas para manter o brilho do sol do início da tarde fora de seu caminho enquanto ele se sentava, então entrou no computador, verificando quais anotações eram necessárias no registro de chamada para manter o supervisor calmo e fora de sua sombra. Se o cara que ligou para falar sobre o carro abandonado fizesse perguntas, qualquer pergunta, Sam iria apenas dizer-lhe que o proprietário tinha dado carona para um amigo. Sua caixa de equipamentos deve ter caído do porta-malas que estava com a porta aberta quando eles se afastaram. O porta-malas tinha sido fechado quando eles chegaram, então não há nenhuma maneira de o pescador ter visto que as varas de pesca do proprietário do carro estavam arrumadas no porta-malas. Razoavelmente isto poderia ser explicado com facilidade, que o indivíduo que possuía a caixa do equipamento foi embora irritado quando não conseguiu encontrar o mesmo no local da pesca, eles haviam dirigido para apenas perceber que não tinham nenhum de seus equipamentos. Isso causaria bastante burburinho. Sim, eles comprariam essa história de capa.

Mais cedo ou mais tarde Sam precisaria ouvir de Ellie sobre essa bagunça. Se a situação se arrastar por muito tempo terá que começar a diminuir o acesso ao parque após o anoitecer simplesmente por causa da segurança pública. Era uma caixa de Pandora totalmente nova que ele preferia não ter que abrir. Teria que explicar a seus superiores, e ao município, qual era o motivo para fechar mais de oitenta quilômetros de litoral. Eles exigiriam saber o que poderia ser tão perigoso e por que, se alguma coisa no parque lhe causava tanta preocupação, o departamento de polícia local e o do xerife não foram chamados. Não haveria nenhuma maneira que Sam pudesse responder honestamente a eles, não sem colocar a si mesmo e à comunidade metamorfa em risco.

Sam abriu um lado das cortinas para olhar para fora através desta parte do parque, observando as árvores, a costa e os arbustos. Tudo parecia tranquilo como deveria a seus olhos. De qualquer maneira, não era como se esperasse ver realmente qualquer coisa durante o dia. Ou deveria? Ele se perguntou se a velha premissa sobre monstros só saindo à noite era válido neste caso. Desde que tinha sido advertido sobre a existência dos metamorfos, ele e Ellie haviam se envolvido em muitas conversas sobre o assunto ao longo dos anos. Ela compartilhou com ele algumas informações muito importantes sobre a comunidade.

Uma coisa que ele guardou das suas discussões foi que você deve esquecer tudo o que pensou que sabia sobre coisas que se pode encontrar na noite. Algumas das histórias e preconceitos são verdadeiras, é claro. Os antigos contos tinham vindo de algum lugar. Mas há tantos mitos populares que são completamente errados, alguns dos quais foram intencionalmente iniciados e perpetuados pelo vampiro e pelas próprias comunidades metamorfas, efetivamente colocando lenha na fogueira para manter os seres humanos fora de sua trilha.

Correr através de um curso de água para se afastar de um vampiro é apenas um exemplo de um mito falso. Certamente os vampiros podem cruzar a água, seja sobre ela ou debaixo dela. Eles não precisam respirar. Pelo que Ellie disse, os vampiros aparentemente começaram esse mito. Ele foi projetado para ajudar a pegar a presa mais fácil. Um ser humano é perseguido por um vampiro, vê um córrego e dirige-se diretamente para ele, cruzando a água para chegar em segurança conforme acreditava, muitas vezes parando para recuperar o fôlego logo após chegar ao outro lado. O vampiro continua correndo, atravessa o córrego e mastiga um humano muito surpreso do outro lado. Aparentemente, as sanguessugas acham hilário quando isso funciona para elas.

Com alguma sorte, Ellie voltaria com algumas informações úteis depois de receber seu contato. Ele adivinhou que seu eventual plano dependeria de qualquer coisa que realmente estivesse rondando por aí. Um vampiro, mas não exatamente? Isso era desconcertante. Ele estava chateado de que Ellie não pudesse identificá-lo imediatamente através de faro experiente. Seu nariz era muito bom. Isso também o fez imaginar o que mais poderiam não ter contado a ela. Que horrores se escondem atrás das portas fechadas do Conselho ou se encontram enterrados dentro de seus enormes arquivos? Os Anciãos sabiam? Será que sabiam? Se sim, quão ruim teria que ser algo para que eles não estivessem dispostos a discutir com um dos seus? Metamorfos existem há um longo tempo, assim como os seres humanos, afirmam alguns deles. Pode haver alguns esqueletos naquele armário antigo que nunca, nunca verá a luz do dia ou da noite.

Aquela era uma das preocupações de sua esposa quando chegou a sua família e como poderia afetá-los. Seria seguro para Tommy e Michele se envolverem com Donnie e Glenn? E quanto a ela e ao marido? Ela conhece Ellie por mais de quinze anos, foram apresentadas na faculdade quando ela pegou Sam e Maggie em sua escola para uma viagem de fim de semana de futebol e corridas. Ela gostava e confiava nela. Ela tinha o mesmo sentimento com relação aos seus filhos. Foram os outros metamorfos na área que deram a Maggie um tempo, ela contaria para Sam em casa. Embora ela soubesse que havia certamente mais deles residindo no município, vivendo e trabalhando entre eles, Maggie só estava pessoalmente ciente de um pequeno grupo. A amiga de seus filhos, Jenna, era uma, ou vai ser uma, assim como seus pais, e o velho Roger da mercearia era outro. Aqueles eram os que ela conhecia.

Quando perguntaram quem eram os outros metamorfos na cidade, a única coisa que Ellie falou era que ela não podia dizer mais nada, certamente quando se tratava de revelar membros da comunidade não declarados. Isto foi especialmente verdadeiro quando se tratou de ter uma autorização do Conselho para transmitir esse tipo de informação, algo que era extremamente improvável de ser dado. Era uma situação bastante delicada que sua família soubesse algo sobre metamorfos em primeiro lugar.

Ellie tinha colocado todos eles em uma posição muito estranha quando ela revelou no que tinha se tornado, e no que ela fazia parte. Sam realmente apreciava a confiança e a honestidade de sua amiga, mas Ellie também era obstinada e impulsiva, sempre fora. Naquele dia, ela se adiantou ao se revelar e acabou colocando algumas das pessoas que mais valorizava em algum perigo muito real. Para seu alívio, Ellie conseguiu negociar sua segurança com o Conselho local, mas eles deixaram claro que a situação, embora tolerada, não era apreciada e que todos seriam observados com muito cuidado. Disseram-lhe que qualquer transgressão futura seria tratada com "toda a eficiência”. Sam tinha certeza de que sabia o que isso significava e já tinha ficado algumas noites sem dormir por causa dessa informação. Ele e a segurança de sua esposa eram uma coisa. Seus filhos, era outra coisa completamente diferente. Ele nunca permitiria que algo acontecesse com eles, independentemente de qualquer amizade que pudesse estar em jogo.

O tinido agudo de um objeto duro batendo no vidro chamou sua atenção. Os olhos de Sam foram até a janela à sua frente, prestando atenção. Olhando através da pequena abertura entre as camadas de persianas ele olhou para fora e não viu nada. Quando ele virou a cabeça para trás, para a tela do computador, algo mais bateu na janela, fazendo com que ele esticasse e cabeça e olhasse para fora. Deixou a porta do escritório ligeiramente entreaberta, permitindo-lhe entrar rapidamente, se necessário. Ele deu uma volta rápida pelo prédio e se dirigiu para a janela que dava para a estação de computador. Ninguém estava lá. Nada parecia errado. Olhando para a janela, ele não viu rachaduras ou arranhões. Isso foi bom. Pelo menos não houve danos na vidraça. Sam olhou em volta para o grupo de árvores mais próximo de seu escritório. Ele não viu nada, mas sentiu que algo certamente estava errado. Sentiu um pequeno arrepio na sua coluna enquanto seus pensamentos se dirigiam aos eventos desta manhã. Querendo manter um comportamento calmo e tranquilo no caso de alguém estar observando, Sam virou-se e começou a andar casualmente de volta para a esquina do edifício.

Quando ele virou a esquina, a janela foi novamente atingida, fazendo com que Sam virasse rapidamente. Ele se moveu depressa para a janela e olhou ao redor novamente. No segundo exame, entretanto, um ponto pequeno, amarelo-alaranjado apareceu na grama aos seus pés do lado de fora do peitoril. Ajoelhou-se e alcançou o objeto que estava um pouco escondido pela grama. Apertando o achado entre o polegar e o indicador, ele trouxe mais para perto do rosto e sorriu. Um grão de milho, huh? Certamente havia uma besta astuta, ou mais de uma, bem perto, à espreita.

“E onde exatamente estão escondidos meus malfeitores favoritos? ” Sam perguntou para as árvores. Com satisfação, ouviu um bando de vozes decepcionadas lançando acusações umas contra as outras, de quem achava que sua arma de mísseis escolhida era uma boa ideia.

“Por aqui, papai” disse Tommy, acenando para seu pai, enquanto ele, Michele e os gêmeos saíam do disfarce, guiando manualmente suas bicicletas pelo mato e tentando manter os espinhos fora de suas roupas e pele”. Estávamos indo para casa e imaginamos se você ainda estaria aí, somente para dizer oi”.

Sam poderia estar balançando a cabeça em fingida desaprovação, mas as crianças estavam ficando danada de boas em disfarces. Essa habilidade virá a calhar durante a temporada de caça neste outono e ele sentiu um pouco de orgulho por isso.

Sorrindo, Sam disse, “Claro. Como foi a manhã? Vocês pegaram alguma coisa? Com certeza parecia estar boa para isso”.

“Certamente que sim, senhor” respondeu Donnie, enquanto segurava alegremente dois pauzinhos com peixes para mostrar o troféu da manhã. “Os peixes do canal estavam mordendo a isca. Todo mundo pegou alguns, até Jenna”.  Defensores ao redor. As outras crianças assentiram com agradável surpresa ao último comentário. Talvez eles estivessem finalmente deixando Jenna entrar em seu círculo mais íntimo, pensou Sam.

Sam assentiu com aprovação. “Muito bom. Vamos cozinhá-los hoje?" Ambas as cordas estavam bem carregadas de peixe. Ele esperava que Tommy e Michele pegassem alguns peixes do poleiro, para que pudessem levar algum para casa. Eles fizeram um sanduíche saboroso e ele alegremente culpou as crianças de não o compartilhar com ele.

Glenn estava tirando a sua mochila da sacola de sua bicicleta enquanto respondia: "Sim”. Ele colocou a bolsa de nylon no chão e depois revirou a outra sacola, tirando um grande Ziploc cheio de gelo e outro vazio. Ele desabotoou a mochila e deixou cair o saco com gelo dentro, "Nós só precisamos dividir o que pescamos. Jenna não quis nada...”

“Espantado” interrompeu Donnie, fazendo uma careta para seu irmão.

“Como eu estava dizendo” prosseguiu Glenn. Ele manteve um olho em seu irmão, esperando outra explosão, "ela não queria nenhum, por isso estamos apenas negociando sobre eles para tornar mais fácil. Eu e o Donnie vamos levar o bagre. Vocês vão procurar um poleiro”.

“Sim!”

Glenn abriu o Ziploc grande e vazio e cuidadosamente colocou os três peixes, deslizando o zíper para fechar. Enfiou o peixe na mochila e colocou o saco de gelo atrás deles. Ele fechou a mochila e colocou-a em suas costas, testando as correias até ficar satisfeito que seu cooler de peixe estivesse bem instalado e preso na corrida para casa.

"Eles realmente começaram a morder a isca na última hora”, Tommy disse enquanto olhava para os peixes. Sam pôde ver a angústia aparecer no rosto do filho. Nenhum pescador nunca gostou de deixar a água quando os peixes estavam mordendo, mas todas as crianças sabiam as regras sobre direitos e privilégios. Eles resmungavam e gemiam a respeito, é claro, mas a maioria deles voltariam para casa no horário que eles sabiam que precisavam, tanto à tarde quanto à noite. Enquanto as tarefas fossem feitas e a lição de casa fosse concluída (a lição de casa seus pais saberiam de qualquer maneira), seus pais deram as crianças muita liberdade para participar das atividades que gostavam e todos eles gostam de estar aqui. Ele não tinha dúvidas de que alguns ou todos eles estariam voltando para o lago depois de seus jantares esta noite.

"Eles ainda estarão lá esta noite, Tommy", disse Michele. “Está quente o suficiente para ir e começar a quebrar as lanternas, também”.

"Não esta noite", Sam adicionou rapidamente e com mais força do que ele tinha pretendido, pegando as crianças um pouco desprevenidas. Todos olharam para ele e não disseram nada. “O que eu quis dizer é que é uma noite de escola, bobinhos", forçando seu comportamento e chamando de volta a cautela e atitude defensiva que eles ficaram. Sam sorriu para sua filha. Ele não queria as crianças aqui fora depois do pôr-do-sol, pelo menos não por um tempo, mas ele ainda não estava pronto para tentar explicar o motivo para eles. Ele e Ellie teriam que conversar antes que isso acontecesse. “Vocês sabem disso”. Todos pareciam aliviados com a mudança da atitude do guarda.
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